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Capítulo 1 — O «Forward»

 

 

«A manhã, na vazante, parte de New Prince’s Docks, com destino desconhecido, o brigue «Forward», comandado pelo capitão K. Z., tendo como imediato Ricardo Shandon.»

O que deixamos transcrito podia ler-se no Liverpool Herald de 5 de abril de 1860.

No porto mais comercial de Inglaterra é acontecimento de pouca importância a saída de um brigue. No meio de navios de todas as tonelagens e nacionalidades que mal cabem em duas léguas de docas, quem daria por tal?

E, no entanto, considerável multidão cobria, no dia 6 de abril, desde pela manhã, o cais de New Prince’s Docks. Parecia que a numerosa corporação dos marítimos da cidade se tinha combinado encontrar-se ali. Os operários dos estaleiros circunvizinhos haviam abandonado os trabalhos, enquanto os comerciantes saíram detrás dos sombrios balcões e os armazenistas deixaram os seus armazéns desertos. Os ónibus de todas as cores, que seguem ao longo da parede exterior das docas, vazavam, minuto a minuto, dezenas e dezenas de curiosos. Parecia que a cidade inteira se preocupava então com um assunto único: assistir à saída do «Forward».

Era o «Forward» um brigue de cento e setenta toneladas, munido de uma hélice e de uma máquina a vapor de força de cento e vinte cavalos, que facilmente poderia ser confundido com os outros brigues do porto. Se não apresentava, porém, nada de extraordinário aos olhos do público, notavam nele, os conhecedores, certas particularidades, que eram indício seguro para os homens do mar.

A bordo do «Nautilus», ancorado próximo, entregava-se um grupo de marujos a mil conjeturas acerca do destino do «Forward».

— Que quererá dizer — observava um — aquela mastreação, que, na verdade, não é uso terem os navios a vapor tanto pano?

— Aquele navio — respondeu um cabo de marinheiros de cara larga e vermelhusca — decerto conta mais com os mastros do que com a máquina, e se deu tanto desenvolvimento às velas altas é porque as baixas têm de estar muitas vezes a coberto. Por consequência, cá por mim não há dúvida que o «Forward» é destinado aos mares árticos ou antárticos, que é onde as montanhas de gelo cobrem do vento mais do que convém a um sólido e valente navio.

— Parece-me que mestre Cornhill tem razão — acudiu um terceiro marinheiro. — E já notaste também aquela roda de proa como cai a direito no mar?

— E acrescento a isso — continuou mestre Cornhill — que está revestida de um gume de aço fundido, afiado como uma navalha de barba e capaz de abrir ao meio qualquer nau que o «Forward», lançado a toda a velocidade, apanhasse pelo costado.

— Com certeza — asseverou um piloto do Mersey — que o tal briguezinho, com a sua hélice, deita bem as suas catorze milhas por hora. Quando fez as viagens de experiência cortava a corrente que era uma maravilha vê-lo. Asseguro-vos que é um bom navio para correr.

— E à vela, então — prosseguiu mestre Cornhill —, isso é que é andar! Corta o vento a direito e governa-se à mão! É tão certo aquela embarcação ir provar dos mares polares como eu chamar-me Cornhill! E, senão, olhem mais uma prova. Já repararam na grande abertura por onde passa a cabeça do leme

— É verdade — responderam os interlocutores de mestre Cornhill —, mas o que prova isso?

— O que isso prova, meus rapazes — replicou o mestre, com desdenhosa satisfação —, é que nenhum de vós sabe ver nem refletir; o que isso prova é que quiseram dar folga à cabeça do leme para que facilmente se possa tirar e pôr. E então não sabem que é esta uma manobra que se repete muitas vezes no meio dos gelos?

— Bem pensado — concordaram todos os marinheiros do «Nautilus».

— E demais — acudiu um deles —, a carga do tal brigue não faz senão confirmar a opinião de mestre Cornhill. O que me disse Clifton, que teve a coragem de embarcar nele, é que o «Forward» leva mantimentos para cinco ou seis anos e carvão em proporção. Mantimentos, carvão e mais uma provisão de fatos de lã e de peles de foca, é em que consiste a carga toda.

— Que dizia eu? — disse mestre Cornhill. — Não há de que duvidar; mas enfim, ó amigo, visto que conheces Clifton, talvez que Clifton te tenha dito alguma coisa acerca do destino do navio?

— Nada me podia dizer; ele próprio o ignorava, e nessa mesma ignorância foi engajada toda a tripulação. Aonde vão? Só o hão de saber quando lá chegarem.

— E é se o chegarem a saber — volveu um incrédulo. — Que talvez os leve o diabo antes disso, que é o que me está parecendo.

— Mas também que soldada — prosseguiu o amigo de Clifton, tomando calor —, que bela soldada! Cinco vezes a soldada usual! Ah, que se não fora isso, não teria Ricardo Shandon achado quem se quisesse engajar com tais condições! Um navio de forma estranha, que ninguém sabe para onde vai e que não parece ter grandes desejos de voltar! Cá por mim, era coisa que me não convinha.

— Também, amigo, quer te conviesse, quer não — replicou mestre Cornhill —, nunca poderias fazer parte da tripulação do «Forward».

— Então porquê?

— Porque não estás nas condições requeridas. Chegaram-me ca uns zunzuns de que não admitem lá gente casada. E, como tu pertences à grande confraria, escusas de te estar a fazer de manto de seda, ou a fazer boquinhas de desdenhoso, o que aliás em ti seria uma habilidade de força.

O marinheiro assim interpelado pôs-se a rir com os camaradas, abrindo uma bocarra que demonstrava a boa aplicação do dito de mestre Cornhill.

— Até no nome — prosseguiu Cornhill, satisfeito da própria pessoa —, até no nome o tal navio é terrivelmente audacioso! O «Forward»1, forward até onde? E, demais a mais, ninguém lhe conhece o capitão, ao tal brigue...

— Estais enganado, que é conhecido — retificou um jovem marinheiro, de fisionomia assaz ingénua.

— Pois tu, pequeno — disse Cornhill —, ainda crês que Shandon seja o capitão do «Forward»?

— Mas... — objetou o jovem marinheiro.

— Fica, pois, sabendo que Shandon é apenas imediato, nada mais. É um valente e ousado marinheiro, um baleeiro que já deu provas de quanto vale, um firme companheiro em tudo digno de comandar, mas o facto é que não é ele quem comanda. Com o devido respeito, é tão capitão como tu ou eu! E enquanto àquele que depois de Deus há de mandar a bordo, conhece-o ele tanto como nós outros. Quando chegar o momento oportuno, aparecerá o verdadeiro capitão, ninguém sabe como, nem eu sei de que praia dos dois mundos, porque Ricardo Shandon não disse, nem lhe deram licença para dizer, para que ponto do Globo havia de dirigir o navio.

— Asseguro-vos, todavia, mestre Cornhill — replicou o jovem marinheiro —, que alguém foi apresentado a bordo e se anunciou na carta em que era oferecido a Mr. Shandon o lugar de imediato!

— Como! — volveu Cornhill, franzindo o sobrolho. — Queres teimar que o «Forward» tem capitão a bordo?

— Tem, mestre Cornhill.

— Dizes-me isso, a mim?

— Certamente, porque o ouvi a Johnson, mestre a bordo do brigue.

— A mestre Johnson?

— Sim; disse-mo ele, a mim próprio!

— Disse-to ele, Johnson?

— Não só mo disse, mas até me mostrou o capitão.

— Mostrou-to! — estranhou Cornhill, estupefacto.

— Mostrou-mo!

— E viste-o, tu?

— Vi-o com os meus próprios olhos.

— Então quem é?

— É um cão.

— Um cão?!

— Um cão de quatro patas?

— É verdade!

Grande foi a estupefação entre os marinheiros do «Nautilus». Em qualquer outra conjuntura teriam todos rebentado a rir. Um cão, capitão de um brigue de cento e setenta toneladas! O caso não era para menos! Mas, à fé, que era tão extraordinário navio o «Forward», que o caso, antes de ser negado e chasqueado, merecia reflexão. E, demais, nem o próprio mestre Cornhill se rira.

— E foi Johnson quem te mostrou esse capitão de tão novo género, esse cão? — insistiu o mestre, dirigindo-se ao jovem marinheiro. — E viste-o tu?...

— Com o devido respeito, como os estou agora vendo!

— Então, que vos parece? — perguntaram os marinheiros a mestre Cornhill.

— Não me parece nada — respondeu com rudeza este último —, não me parece nada senão que o «Forward» é um navio do diabo, ou de doidos dignos de irem para Bedlam2!

Os marinheiros continuaram a contemplar em silêncio o «Forward», cujos preparativos de partida estavam quase a terminar; e não houve um só de entre eles que se lembrasse sequer de pensar que o mestre Johnson tinha zombado do jovem marinheiro.

Já a história do cão tinha corrido toda á cidade e, entre a multidão de curiosos, mais de um buscava com os olhos o tal captain dog3, não estando longe de acreditar que era algum animal sobrenatural.

Acrescente-se que havia muitos meses que o «Forward» atraía sobre si a atenção pública. O que havia de tão extraordinário na construção daquele navio, o mistério que o envolvia, o incógnito que o capitão guardava, a forma por que Ricardo Shandon recebera a proposta de lhe dirigir o armamento, a cuidadosa escolha que se fizera para compor a tripulação, aquele destino desconhecido e apenas suspeitado por alguns, tudo contribuía para dar àquele brigue uma aparência mais que estranha.

E para o pensador, para o filósofo, nada há que mais comova do que um navio a sair. A imaginação presta-se voluntária a segui-lo em todas as suas lutas com o mar, em todos os combates que trava com os ventos naquela carreira aventurosa, que nem sempre termina no porto, e por insignificante que seja o incidente desacostumado, que nessa conjuntura se ofereça, o navio apresenta-se sob forma fantástica, mesmo aos espíritos mais rebeldes no género fantasia.

Assim sucedeu ao «Forward». Se o vulgo dos espectadores não pôde nem soube fazer os sensatos comentários de mestre Cornhill, os diz-se, acumulados pelo espaço de três meses, foram vasta matéria para todas as conversações liverpoolianas.

O brigue fora construído num estaleiro de Birkenhead, verdadeiro arrabalde da cidade, situado na margem esquerda do Mersey, e que está em comunicação com o porto pelo incessante vaivém de barcaças a vapor.

O construtor Scott & C.ª, um dos mais hábeis de Inglaterra, recebera de Ricardo Shandon uma descrição e um plano pormenorizado, em que eram indicadas, com o maior cuidado, a tonelagem, as dimensões e o modelo do brigue.

Adivinha-se naquele projeto a perspicácia de um consumado marinheiro. E como Shandon tinha à sua disposição fundos consideráveis, começaram os trabalhos com rapidez, segundo a recomendação do proprietário desconhecido do navio.

O brigue ficou construído com uma solidez a toda a prova. Era evidentemente destinado a resistir a enormes pressões, porque, além de ser de madeira de teca, que é uma espécie de carvalho da índia, notável pela sua extrema dureza, era ligado por fortes cintas de ferro.

No mundo dos homens do mar até muitos perguntavam porque não seria todo de chapa de ferro, como o dos demais navios a vapor, o casco de um navio construído com tais condições de resistência. Ao que alguns respondiam que o misterioso engenheiro lá tinha as suas razões para assim proceder.

Pouco a pouco, foi o brigue tomando forma no estaleiro, e as suas qualidades de força e de finura deram na vista aos entendedores.

A sua roda de proa, como tinham notado os marinheiros do «Nautilus», fazia ângulo reto com a quilha e era revestida, não de um esporão, mas de um gume de aço fundido nas oficinas de R. Hawthorn, de Newcastle. Aquela proa de metal, a resplandecer ao sol, dava ao brigue, que aliás nada absolutamente tinha de navio de guerra, um aspeto particular. No entanto, instalou-se no castelo de proa um canhão de calibre 16, de rodízio, que facilmente poderia fazer pontaria em todas as direções. Devemos acrescentar que tanto o canhão como a roda de proa, por mais que fizessem e se juntassem, não logravam apresentar aspeto positivamente guerreiro.

A 5 de fevereiro de 1860 foi o estranho navio lançado ao mar, no meio de imensa concorrência de espectadores, com perfeito êxito.

Porém, se o brigue não era navio de guerra, nem navio mercante, nem iate de recreio, que não se fazem viagens de recreio com seis anos de mantimentos, que era então?

Seria navio destinado a procurar o «Erebus» e o «Terror» e Sir John Franklin? Ainda menos, porque no ano antecedente, 1859, voltara o comandante Mac Clintock dos mares árticos, trazendo provas do malogro daquela expedição.

Quereria acaso o «Forward» tentar de novo a famosa passagem de noroeste? Para quê? Já o capitão Mac Clure a tinha descoberto em 1853, e o seu imediato Creswel foi o primeiro que teve a honra de seguir o contorno do continente americano, desde o estreito de Béringue até ao estreito de Davis.

E, todavia, era certo, para todas as pessoas competentes, que o «Forward» se preparava para afrontar a região dos gelos. Tentaria ele ir para o lado do Pólo Sul, mais além do que o baleeiro Wedell, mais adiante do que o capitão James Ross? Mas para quê? Com que fim?

Apesar de ser muito restrito o campo das conjeturas, a imaginação ainda assim achava meio de nele se perder.

No dia seguinte àquele em que o brigue flutuou sobre as águas, chegou-lhe a máquina, expedida das oficinas de R. Hawthorn, de Newcastle.

Essa máquina, da força de cento e vinte cavalos e de cilindros oscilantes, ocupava pouco espaço. A sua força era considerável para um navio de cento e setenta toneladas, demais a mais abundante em pano, e que já à vela conseguia uma marcha notável. As viagens de ensaio não deixaram a menor dúvida a tal respeito, e até o mestre Johnson julgou conveniente exprimir ao amigo de Clifton a sua opinião da seguinte forma:

«Quando o “Forward” navega ao mesmo tempo à vela e a vapor, à vela é que chega mais depressa.»

O amigo de Clifton nada compreendera de tal proposição, mas da parte de um navio comandado por um cão em pessoa tudo reputava possível.

Depois da instalação da máquina a bordo, começou a arrumação dos aprovisionamentos, e não era coisa de pouca monta, que só mantimentos levava o navio para seis anos. Consistiam os víveres em carnes salgadas e secas, peixe fumado, bolacha e farinha. Lançaram-se nas despensas, em avalanchas, enormes montanhas de café e de chá. Ricardo Shandon presidia à distribuição daquela preciosa carga como homem entendido no assunto. Todos aqueles diferentes objetos ficaram arrumados, com seus rótulos e números, em perfeita ordem. Embarcou também uma grande provisão daquela preparação da índia a que chamam pemmican4, e que, num pequeno volume, contém grande número de elementos nutritivos.

A natureza destes mantimentos não deixava dúvida alguma acerca da longa duração da viagem. Um espírito observador, porém, compreendia, logo à primeira, que o «Forward» ia navegar nos mares polares, à vista dos barris de lime juice5, das pastilhas de cal, dos pacotes de mostarda, das sementes de azedas e de cocleária, numa palavra, à vista da abundância daqueles poderosos antiescorbúticos, cuja influência tão necessária é nas navegações austrais e boreais. Shandon recebera certamente ordem para ligar particular cuidado a esta parte da carga, porque muito se preocupam com ela, não menos do que com a farmácia de viagem.

Não eram numerosas as armas a bordo, circunstância própria para dar ânimo aos espíritos tímidos; em contrapartida, porém, ia atulhado, a deitar por fora, o paiol da pólvora, facto que os devia assustar.

O único canhão do castelo da proa não podia ter a pretensão de gastar aquele aprovisionamento.

O caso dava que pensar. Iam também a bordo serras gigantescas e possantes maquinismos, tais como alavancas, maços de chumbo, serras de mão, machados enormes, etc., sem contar uma notável quantidade de blasting cylinder’s6, cuja explosão seria bastante para fazer voar pelos ares a alfândega de Liverpool. Tudo aquilo era estranho, senão assustador, não falando mesmo nos foguetes de sinais, fogos de artifício e faróis de mil diferentes espécies.

Os numerosos espectadores do cais de New Prince’s Docks admiravam também uma comprida baleeira de madeira do Brasil, uma piroga de folha, coberta de guta-percha, um certo número de halkett-boats, espécie de capotes de cauchu, que se podiam transformar em canoas, soprando-lhes no forro. Todos se sentiam cada vez mais enredados, e mesmo comovidos, porque com a baixa-mar ia em breve sair o «Forward» para o seu destino misterioso.

 

 

 




 



Capítulo 2 — Uma Carta Inesperada

 

 

Eis o texto da carta que Ricardo Shandon recebera oito meses antes:

 

Aberdeen, 2 de agosto de 1859.

 

Sr. Ricardo Shandon.

Liverpool.

 

Senhor:

Tem a presente por fim notificar-vos um depósito de dezasseis mil libras esterlinas feito em mãos dos Srs. Marcuart & C.ª, banqueiros em Liverpool. Incluso remeto um livro de cheques, por mim assinados, por meio dos quais podereis sacar sobre os ditos Srs. Marcuart as quantias que forem necessárias até perfazer a de dezasseis mil libras esterlinas supramencionadas.

Não me conheceis. Importa pouco. Conheço-vos eu, que é realmente o importante.

Ofereço-vos o lugar de imediato, a bordo do brigue «Forward», para uma campanha que pode ser longa e cheia de perigos.

Se dizeis não, nada feito. Se dizeis sim, estipulam-se-vos quinhentas libras de ordenado, que no fim de cada ano que durar a campanha será aumentado com um décimo.

O brigue «Forward» ainda não existe. Tereis vós de o fazer construir, por forma que esteja pronto a seguir viagem nos primeiros dias de abril de 1860, o mais tardar. Remeto incluso um plano pormenorizado e memória descritiva para a construção. Deveis segui-lo escrupulosamente. O navio deve ser construído nos estaleiros dos Srs. Scott & C.ª, que convosco se ajustarão.

Especialmente vos recomendo a tripulação do «Forward», que deve ser composta de um capitão, eu, de um imediato, vós, de um terceiro-oficial, de um mestre, de dois engenheiros maquinistas, de um icemaster7, de oito marinheiros e de dois chegadores; ao todo dezoito homens, compreendendo neste número o Dr. Clawbonny, dessa cidade, que se vos há de apresentar em tempo oportuno.

Convém que a gente escolhida para empreender campanha no «Forward» seja toda composta de ingleses, livres, sem família, celibatários, sóbrios, porque a bordo não será tolerado o uso das bebidas espirituosas, nem mesmo da cerveja, e prontos a meterem-se em todas as empresas, como a tudo aguentar e sofrer. Deveis escolher os homens de preferência entre os dotados de temperamento sanguíneo, que por isso mesmo têm em si próprios, em mais alto grau, o princípio gerador do calor animal.

Oferecer-lhes-eis uma soldada quíntupla da usual, com aumento de um décimo por cada ano de serviço. No fim da campanha cada um deles terá seguras quinhentas libras, e vós duas mil. Estas somas estão já depositadas em casa dos Srs. Marcuart & C.ª, já mencionados.

A campanha há de ser longa e trabalhosa, mas honrosa. Por consequência, Sr. Shandon, não tendes que hesitar.

Resposta pelo correio para Gotteborg (Suécia), com as iniciais K. Z.

 

P. S. — A 15 de fevereiro próximo haveis de receber um grande cão dinamarquês, de lábios pendentes, pelo fulvo-escuro, transversalmente listrado de riscas negras. Instalá-lo-eis a bordo, e fá-lo-eis alimentar de sopas de pão de cevada feitas em caldo de sebo. Deveis acusar a receção do sobredito cão para Livorno (Itália), com as mesmas iniciais acima.

O capitão do «Forward» apresentar-se-á e far-se-á conhecer em tempo útil. No momento da partida recebereis novas instruções.

O capitão do «Forward»,

K. Z.

 

 

 




 



Capítulo 3 — O Dr. Clawbonny

 

 

Ricardo Shandon era um bom marinheiro. Largo tempo comandara navios baleeiros nos mares árticos, com reputação solidamente estabelecida em todo o Lancastre.

Com justo fundamento lhe devia causar espanto semelhante carta, e o facto é que lho causou, mas conservando ele a presença de espírito de quem tem corrido e visto muito mundo. Demais a mais, Shandon estava nas condições requeridas: não tinha mulher, nem filhos, nem pais. Homem inteiramente livre, se é que os há. Consequentemente, como não tinha de consultar ninguém, foi direito a casa dos banqueiros Marcuart & C.ª.

«Se lá está o dinheiro», ia ele dizendo entre si, «o resto pouco custa a fazer.»

Foi recebido na casa bancária com as atenções devidas a um homem a quem esperam tranquilamente, num cofre, dezasseis mil libras esterlinas. Verificado este ponto, Shandon pediu uma folha de papel limpo e escreveu, com a sua letra graúda de homem do mar, uma aceitação em forma, que sobrescritou para a direção indicada.

No mesmo dia entabulou negociações com os construtores de Birkenhead, e vinte e quatro horas depois estendia-se sobre os cavaletes do estaleiro a quilha cio «Forward».

Era Ricardo Shandon homem de uns quarenta anos, robusto, enérgico e valente, três excelentes qualidades para um homem do mar, porque dão confiança, vigor e presença de espírito. Era geralmente conhecido o seu caráter cioso e áspero; por isso também entre os marinheiros era mais temido do que querido.

Não chegava, todavia, esta reputação a ser causa bastante, porque todos o conheciam como hábil em vencer dificuldades e perigos.

Arreceava-se Shandon de que o lado misterioso da empresa fosse de natureza a embaraçá-lo nas suas diligências.

Pensou, por consequência, entre si, que o melhor era não fazer muito barulho com o negócio, que podia dar com algum velho marinheiro amigo de saber o porquê e para quê de tudo; e como ele nada sabia, havia de ver-se em apuros para lhe dar réplica.

Nesta resolução, tratou Shandon de recrutar a tripulação, seguindo à risca as condições de família e estado de saúde exigidas pelo capitão.

Conhecia ele um belo rapaz, muito dedicado, bom marinheiro, chamado James Wall. Andaria pelos trinta anos, e não era aquela a primeira viagem que Wall fazia para os mares do Norte. Propôs-lhe Shandon o lugar de terceiro-oficial, que o outro aceitou a olhos fechados, porque o que Wall queria era navegar, pois do coração amava a vida do mar. Shandon contou-lhe o negócio com todas as suas particularidades, assim como a certo Johnson, que escolhera para mestre.

— Será o que Deus quiser — respondeu James Wall. — Para mim tudo é o mesmo. Se for para procurar a passagem de noroeste... ora!... outros de lá têm voltado.

— Nem todos — respondeu mestre Johnson. — Mas, enfim, não é isso razão para lá não ir.

— E demais — prosseguiu Shandon —, se é que não nos enganamos nas conjeturas que estamos fazendo, força é confessar que esta viagem é empreendida em condições boas. O tal «Forward» há de ser um navio fino e, com uma boa máquina, pode ir longe. Dezoito homens de tripulação, é quanto basta.

— Dezoito homens — replicou mestre Johnson —, que eram tantos quantos o americano Kane tinha a bordo quando tentou a sua famosa exploração ao pólo.

— Apesar de tudo, sempre é bem singular que ainda haja um particular que tente atravessar o mar desde o estreito de Davis até ao de Béringue. As expedições mandadas a procurar o almirante Franklin já têm custado à Inglaterra mais de sete milhões e sessenta mil libras, sem dar resultado prático algum! Quem diabo se meterá ainda a arriscar a fortuna própria em tal empresa?

— Em primeiro lugar, Johnson — tornou Shandon —, deves ter notado que estamos formando juízo por simples hipótese. Iremos nós, efetivamente, para os mares boreais ou austrais? Ignoro-o. Talvez se trate de tentar alguma descoberta nova. E, demais, qualquer destes dias há de apresentar-se um tal Dr. Clawbonny, que sempre saberá mais alguma coisa do negócio e que decerto tem a seu cargo instruir-nos. Veremos.

— Esperemos então — disse mestre Johnson. — Cá por mim, comandante, vou em busca de rapazes firmes; e quanto ao princípio de calor animal, como o capitão diz, desde já fico por eles. Podeis fiar-vos de mim.

Este Johnson era um homem precioso; conhecia perfeitamente a navegação das altas latitudes. Servira como cabo de marinheiros a bordo do «Phenix», navio que fazia parte das expedições mandadas, em 1853, em busca de Franklin. Fora até testemunha, o valente marinheiro, da morte do tenente francês Bellot, de quem era companheiro da sua excursão através dos gelos. Johnson, que conhecia bem o pessoal marítimo do porto de Liverpool, pôs-se imediatamente em campo para recrutar a sua gente.

Tanto fizeram Shandon, Wall e ele que nos primeiros dias de dezembro tinham a tripulação completa, mas não sem trabalho. Muitos houve que, sentindo-se, aliás, tentados pelo engodo de tão grande soldada, se assustavam com o futuro da expedição, e até alguns que, tendo-se resolutamente engajado, vieram depois, dissuadidos pelos amigos de se arrojarem a semelhante empresa, quebrar a palavra dada e tornar a entregar os adiantamentos já recebidos. O facto é que todos tentavam penetrar o mistério e apertavam com perguntas o comandante Ricardo, que os empurrava para mestre Johnson.

— Que queres que te diga, amigo? — respondia este invariavelmente. — Não sei mais do negócio do que tu. O caso é que hás de ir em boa companhia; é tudo rapaziada firme e de boa feição. E já não é pouco, hem?! Portanto, basta de reflexões: é pegar ou largar!

E a maior parte aceitava.

— Bem deves perceber — acrescentava às vezes o mestre — que o meu trabalho é escolher. Uma boa soldada, como marinheiro algum se lembra de ter visto, e com a certeza de encontrar um bonito capital à volta. É caso para fazer vontade.

— De facto é — concordavam os marinheiros — que a coisa é de tentar! Ganhar numa viagem com que viver honradamente até ao fim da vida!

— Não te quero ocultar — prosseguiu Johnson — que a campanha há de ser longa, trabalhosa e perigosa. Tudo isto está claramente explicado nas instruções que temos. Por consequência, é necessário que cada um saiba a que se obriga; muito provavelmente a tentar tudo quanto é humanamente possível fazer-se, ou talvez ainda mais! E, assim, se te não sentes com ânimo arrojado, com temperamento a toda a prova, se não assentas que tens vinte probabilidades de lá ficar contra uma, se tens empenho em deixar os ossos em qualquer lugar de preferência a outro, com mais gosto aqui do que além, meia volta à direita sobre os calcanhares, e é deixar lugar a algum mais atrevido!

— Mas, mestre Johnson — insistia o marinheiro, levado à parede —, ao menos conheceis o capitão?

— O capitão, amigo, até que se apresente outro, é Ricardo Shandon.

E, devemos dizê-lo, este era na realidade o verdadeiro pensamento do comandante, que facilmente se deixava embalar pela ideia de que, no último momento, receberia instruções bem precisas acerca do fim da viagem, ficando na qualidade de chefe a bordo do «Forward». Comprazia-se até em dar corpo àquela opinião, exprimindo-a ora em conversa com os seus oficiais, ora vigiando os trabalhos da construção do brigue, cujos primeiros braços das cavernas se erguiam no estaleiro, como costelas de uma baleia deitada de costas.

Tanto Shandon como Johnson tinham seguido estritamente as recomendações do capitão, no que dizia respeito ao estado de saúde dos homens da tripulação. Todos eles tinham uma presença de tranquilizar e possuíam um princípio de calor capaz de aquecer a máquina do «Forward». Pela elasticidade dos membros, pela tez clara e corada, demonstravam ser próprios para reagir contra os frios mais intensos. Eram homens cheios de confiança e de resolução, enérgicos e de robusta construção. Nem todos tinham, porém, igual vigor. Com respeito a alguns até tinha Shandon hesitado em ajustá-los, tais como os marinheiros Gripper e Garry e o fisgador Simpson, que lhe pareceram um pouco magros; mas como, no fim de contas, a ossadura era boa e o ânimo rijo, assinou-se também a admissão destes.

Toda a tripulação pertencia à mesma seita da religião protestante. Nas longas campanhas é bom que a oração em comum e a leitura da Bíblia juntem num só pensar tantos espíritos diversos e os levantem nas horas de abatimento moral. Importa, pois, que não seja possível sequer a dissidência.

Conhecia Shandon, por experiência, a utilidade de tais práticas e a sua influência sobre o moral de uma tripulação, práticas aliás usadas a bordo de todos os navios que vão invernar nos mares polares.

Composta a equipagem, Shandon e os seus dois oficiais começaram a tratar de provisões, no que seguiram à risca as instruções do capitão, instruções claras, precisas, circunstanciadas, em que até o mais insignificante artigo estava indicado em quantidade e qualidade. O comandante, graças aos cheques que tinha em seu poder, pôde comprar tudo a pronto pagamento, o que lhe rendeu um bónus de oito por cento, que Ricardo escrupulosamente escriturou no haver de K. Z.

Tripulação, provimentos, cargas, tudo estava pronto em janeiro de 1860; o «Forward» também já ia tomando forma de navio. Não passava um só dia que Shandon não fosse a Birkenhead.

A 23 de janeiro, de manhã, segundo o costume, ia ele numa daquelas grandes barcaças a vapor, que têm dois lemes, um em cada extremidade, para evitarem o virar de bordo, e que fazem sem cessar o serviço da carreira, entre as duas margens do Mersey. Reinava então um daqueles nevoeiros habituais, que obrigam os marinheiros do rio a dirigir-se por meio da bússola, apesar de a viagem ser apenas de dez minutos.

O nevoeiro, todavia, apesar de cerrado, não pôde impedir a Shandon de ver um homem baixinho, gordo, de fisionomia fina e alegre, de olhar amável, que se dirigiu para ele e lhe tomou as duas mãos, apertando-as e sacudindo-as com um ardor, uma petulância, uma familiaridade «inteiramente meridional». Dir-se-ia francês.

Aquela personagem, porém, não era do Meio-Dia, mas ninguém o havia de crer; falava e gesticulava com extrema volubilidade. Parecia que, se qualquer pensamento, que internamente o agitasse, se não traduzisse no exterior, a máquina corria perigo de com ele rebentar. Os olhos pequenos, como os de todo o homem de engenho, e a boca grande e móvel, eram como outras tantas válvulas de segurança, que lhe davam saída àquele excedente de si próprio. Falava tanto e com tanta vivacidade, força é confessá-lo, que Shandon não percebia palavra.

Apesar disto, não tardou que o imediato do «Forward» reconhecesse aquele homenzinho que nunca vira. Fez-se-lhe repentina luz no espírito e, no momento em que o outro começava a tomar fôlego, Shandon pôde encaixar rapidamente estas palavras:

— O Dr. Clawbonny?

— O próprio em pessoa, comandante! Há já bem um quarto de hora que por vós procuro, que pergunto por vós por toda a parte e a toda a gente! Compreendeis a minha impaciência?! Se passam mais cinco minutos, perdia a cabeça! Afinal sois vós, comandante Ricardo? Existis realmente? Não sois um mito? Dai-me a vossa mão, que quero apertá-la ainda mais uma vez nas minhas! Sim, é esta na realidade a mão de Ricardo Shandon! E, havendo um comandante Ricardo, é porque existe também um brigue «Forward», que ele comanda; e se ele comanda, o brigue há de partir; levará o Dr. Clawbonny a bordo!

— Efetivamente, doutor, sou Ricardo Shandon, existe um brigue chamado «Forward», e há de partir!

— Tudo isso é lógico — respondeu o doutor, depois de tomar um bom fôlego —, é tudo lógico. E é por isso que me vedes tão satisfeito: cheguei ao auge dos meus desejos! Há muito que esperava por uma ocorrência desta ordem para empreender uma viagem semelhante. E convosco, comandante...

— Se me dais licença... — interrompeu Shandon.

— Convosco — prosseguiu o Dr. Clawbonny, sem o atender —, estamos seguros de chegar longe e de não recuar sequer um passo.

— Porém... — ia dizendo Shandon.

— Porque já mostraste quanto valíeis, comandante, e eu conheço os vossos serviços. Ah, que sois um famoso marinheiro!

— Se me permitísseis...

— Não, não consinto que alguém, nem mesmo vós, por um instante sequer, ponha em dúvida a vossa audácia, a vossa bravura e a vossa habilidade! O capitão que vos escolheu para imediato é homem que sabe da poda, por isso fico eu!

— Mas não se trata disso agora — conseguiu dizer Shandon, já impaciente.

— De que se trata então? Não me façais consumir por muito tempo.

— Cos diabos, se me não deixais falar! Dizei-me, se fazeis favor, doutor, por que forma fostes convidado para fazer parte da expedição do «Forward»?

— Por carta, por uma estimável carta, que aqui tenho comigo, carta de um digno capitão, muito lacónica, mas muito suficiente!

E, dizendo isto, o doutor deu a Shandon uma carta concebida nos seguintes termos:

 

Inverness, 22 de janeiro de 1860.

Dr. Clawbonny.

Liverpool

 

Se o Dr. Clawbonny quiser embarcar no «Forward», para uma longa campanha, pode apresentar-se ao imediato Ricardo Shandon, que já recebeu as devidas instruções a seu respeito.

O capitão do «Forward»,

K. Z.

 

— Chegou a carta esta manhã, e aqui estou eu já pronto a tomar lugar a bordo do «Forward».

— Mas, doutor — continuou Shandon —, sabeis ao menos qual é o fim desta viagem?

— A tal respeito nada sei; mas que me importa isso, contanto que vá a alguma parte! Dizem que sou um sábio e enganam-se, comandante: nada sei; e se alguns livros tenho publicado, que têm menos má venda, fiz mal. O público que os compra é que me faz muito favor! Repito-vos que nada sei, senão que sou um ignorante. E ofereceram-me meio de completar, ou, antes, de refazer os meus conhecimentos em medicina, em cirurgia, em história, em geografia, em botânica, em mineralogia, em conquiliologia, em geodesia, em química, em física, em mecânica e em hidrografia. Por consequência aceito, e asseguro-vos que me não faço rogado!

— Com que então — prosseguiu Shandon, tristemente desenganado —, também não sabeis para onde vai o «Forward»?

— Sei, comandante; sei que vai para onde haja que aprender, que descobrir, para onde haja em que se instruir, que comprar, para onde se encontrem outros costumes, outras regiões, outros povos para estudar no exercício das suas funções. Sei, numa palavra, que vai aonde eu nunca fui.

— Mas mais especialmente? — insistiu Shandon.

— Mais especialmente — replicou o doutor —, ouvi dizer que se fazia de vela para os mares boreais. Pois vá, vamos lá para o setentrião!

— Ao menos — inquiriu Shandon —, conheceis o capitão?

— Nem de longe nem de perto. Mas é um valente, que vo-lo asseguro eu!

Tendo o comandante e o doutor desembarcado em Birkenhead, o primeiro pôs o segundo ao facto da situação, cujo mistério mais incendiou a imaginação do doutor. A vista do brigue causou-lhe arrebatamentos de alegria. Desde aquele dia nunca mais largou Shandon, e todas as manhãs fazia a sua visita ao casco do «Forward».

Acrescente-se que foi especialmente encarregado de vigiar e fiscalizar a instalação da farmácia de bordo.

Porque o tal Clawbonny era médico, e até bom médico, verdade é que pouco prático. Doutor aos vinte e cinco anos, como qualquer outro, aos quarenta era um sábio; e, conhecido como era da cidade inteira, tornou-se membro influente da sociedade literária e filosófica de Liverpool. Permitia-lhe a sua pequena fortuna dar algumas consultas que, por serem gratuitas, nem por isso tinham menos valor. Benquisto como o deve ser um homem eminente, amável, nunca fizera mal a ninguém, nem a si próprio. Vivo e falador era ele, se quiserem, mas com o coração nas mãos e as mãos nas de toda a gente.

Logo que se espalhou a notícia da sua instalação a bordo do «Forward», os amigos, que tinha em grande número, tudo fizeram para o dissuadir, o que ainda mais o fez agarrar à sua ideia, e, quando o doutor se agarrava firmemente a qualquer coisa, era necessário ser mais que hábil para o desprender dela!

Desde aquele dia foram sempre crescendo os boatos, as suposições e os receios, o que não impediu o «Forward» de ser lançado à água em 5 de fevereiro de 1860. Dois meses depois estava pronto a fazer-se ao mar.

A 15 de março, como o anunciara a carta do capitão, foi expedido pelo caminho de ferro de Edimburgo a Liverpool, ao destinatário Ricardo Shandon, um cão de raça dinamarquesa. O animal parecia rosnador, pouco dado, e até um tanto sinistro pelo singular modo de olhar que tinha. Lia-se-lhe na coleira de cobre a palavra «Forward». O comandante instalou-o a bordo naquele mesmo dia e acusou a receção do animal para Livorno com as iniciais indicadas.

Desta forma, excetuando o capitão, estava completa a tripulação do «Forward», que se pode enumerar pela seguinte maneira:

1.º, K. Z., capitão; 2.º, Ricardo Shandon, imediato; 3.º, James Wall, terceiro-oficial; 4.º, Dr. Clawbonny; 5.º, Johnson, mestre; 6.º, Simpson, fisgador; 7.º, Bell, carpinteiro; 8.º, Brunton, primeiro-engenheiro maquinista; 9.º, Plover, segundo-engenheiro; 10.º, Strong (de cor negra), cozinheiro; 11.º, Foker, icemaster; 12.º, Wolsten, armeiro; 13.º, 14.º, 15.º, 16.º e 17.º, Bolton, Garry, Clifton, Gripper e Pen, grumetes; 18.º, Waren, chegador.

 

 

 




 



Capítulo 4 — O Cão Capitão

 

 

Com o alvorecer de 5 de abril chegara o dia da saída. A admissão do doutor a bordo a todos fizera cobrar algum ânimo, que aonde o estimável sábio pretendesse ir todos podiam segui-lo. Sem embargo, continuava em inquietação o espírito da maioria da tripulação, e Shandon, temendo que a deserção lhe fizesse vagas a bordo, desejava vivamente achar-se no mar alto, pois que, em perdendo de vista a costa, a tripulação não tinha outro remédio senão conformar-se.

O camarote do Dr. Clawbonny estava situado no fundo do tombadilho e ocupava toda a popa do navio. Os camarotes do capitão e do imediato, esses, eram laterais e abriam para a coberta. A câmara do capitão, depois de guarnecida dos diversos instrumentos, de móveis, de vestuários de viagem, de livros, de fatos de sobresselente e de utensílios, tudo por ele especificado numa relação circunstanciada, permaneceu hermeticamente fechada. Segundo recomendara o desconhecido, remeteram-lhe para Lubeck a chave dessa câmara. Só ele, por consequência, podia entrar em sua casa.

Esta circunstância contrariava Shandon e tirava muitas probabilidades às suas esperanças de ser primeiro-comandante. O seu camarote tinha-o Ricardo apropriado perfeitamente às necessidades da suposta viagem, que as exigências de uma expedição polar conhecia-as ele bem a fundo.

O camarote do terceiro-oficial era na coberta, que na sua quase totalidade servia à maruja de dormitório, onde os homens estavam tanto à sua vontade, que a bordo de outro qualquer navio dificilmente encontrariam instalações mais cómodas. Tratados eram eles como carga de subido valor: até tinham no centro da sala comum um formidável fogão.

O Dr. Clawbonny, esse, estava todo entregue ao serviço que lhe dizia respeito e tomara posse do camarote, que lhe era destinado, a 6 de fevereiro, no dia imediato àquele em que o «Forward» caíra na água.

— O caracol — dizia ele — seria o mais feliz de todos os animais se pudesse arranjar a casca a seu jeito; pois eu de que trato é de ser um caracol inteligente.

E o facto é que o camarote do doutor se ia ajeitando perfeitamente para servir de casca onde o animal tinha de viver por muito tempo. Clawbonny tirava da arrumação da sua bagagem científica prazeres de sábio e de criança. Livros, herbários, instrumentos de precisão, aparelhos de física, coleções especiais de termómetros, de barómetros, de higrómetros, de udómetros, de óculos, de agulhas, de sextantes, de cartas e de planos, vidros, pós e frascos da farmácia de viagem, aliás muito completa, tudo ia classificando em ordem tal que era capaz de envergonhar o British Museum. Aquele espaço de seis pés quadrados continha riquezas incalculáveis. O doutor não tinha mais que estender a mão, e isto sem se incomodar, para se tornar instantaneamente em médico, em matemático, em astrónomo, em geógrafo, em botânico ou em conquiliólogo.

Força é confessar que o doutor sentia-se ufano com os seus arranjos e satisfeito naquele seu santuário flutuante, que três amigos dele, e dos mais magros, encheriam se lá entrassem. E o caso é que estes em breve aí afluíram com abundância tal que se tornava incomodativa mesmo para o doutor, apesar da sua extrema tolerância, e que ele próprio chegou a dizer, ao contrário de Sócrates:

«É pequena a casa que tenho; oxalá, porém, que nunca estivesse cheia de amigos!»

Para dar o último traço na descrição do «Forward» bastará dizer que o nicho do canzarrão dinamarquês fora construído mesmo por debaixo da janela da câmara misteriosa. O selvagem habitante dele, porém, preferia divagar pela coberta e pelo porão do navio. Parecia impossível amansá-lo; pelo menos ninguém até então conseguira domar-lhe o génio arisco. De noite, principalmente, ouviam-se-lhe soltar uivos lamentosos, que ressoavam de maneira sinistra nos ocos do navio.

Seriam saudades do dono ausente? Instinto, na proximidade de empreender perigosa viagem? Pressentimento de futuras desgraças? Era no sentido da última suposição que os marinheiros opinavam, e mais de um, que mofava do caso, muito a sério tinha o cão na conta de animal de espécie diabólica.

Tendo um dia Pen, homem aliás extremamente brutal, corrido para lhe bater, tão desgraçadamente embateu num ângulo do cabrestante que abriu na cabeça uma brecha horrorosa.

E, como é de supor, este incidente foi lançado à conta do fantástico animal.

Junte-se a isto que Clifton, o mais supersticioso de todos os homens da tripulação, fez a observação realmente singular de que o cão, quando estava no tombadilho, passeava sempre do lado de barlavento; e depois, quando o brigue entrou no mar alto e começou a bordejar, o surpreendente animal mudava de lugar depois de cada bordada, conservando-se sempre do lado de barlavento, como o fazia o capitão do «Forward».

Até o Dr. Clawbonny, cuja amenidade e carinho teriam amansado um tigre, tentou debalde alcançar as boas graças do cão, no que perdeu o tempo e o trabalho. Demais a mais, o animal não dava por nome algum dos inscritos no calendário cinegético. E foi assim que a gente de bordo acabou por lhe pôr o nome de «Capitão», porque parecia perfeitamente amestrado nos usos do mar. Evidentemente aquele cão já tinha embarcado.

Nestes termos, percebe-se a resposta zombeteira dada pelo mestre do navio ao amigo de Clifton e a razão por que aquela suposição não encontrou grande número de incrédulos; e mais de um a repetia, por graça, que lá no íntimo ainda esperava ver o cão retomar a forma humana, e com voz retumbante mandar a manobra.

Ricardo Shandon, se não sentia apreensões do mesmo género, não estava todavia livre de inquietações. Ainda na véspera da saída, em 5 de abril, pela tarde, conversava ele a este respeito com o doutor, Wall e Johnson, no tombadilho.

Saboreavam então estes quatro sujeitos o décimo grogue, e temos por sem dúvida que seria o último, porque, segundo as prescrições da carta de Aberdeen, deviam ser teetotalers8, isto é, não provariam a bordo vinho nem cerveja, nem bebida espirituosa alguma, exceto em caso de doença e com receita do doutor, todos os homens da tripulação, desde o capitão até ao chegador.

Havia já uma hora bem puxada que a conversação versava acerca da saída. Shandon, se se realizassem até final as instruções do capitão, devia receber no mesmo dia seguinte uma carta com as últimas ordens.

— Essa carta — dizia o comandante —, se me não disser o nome do capitão, ao menos há de declarar-nos o destino do navio. Sem isso, para onde havia eu de dirigi-lo?

— Cá por mim — respondeu o impaciente doutor —, no vosso lugar, Shandon, saía mesmo sem carta. A carta lá iria atrás de nós. Por isso fico eu.

— Para vós tudo é fácil, doutor! Ora então fazei favor de me dizer para que ponto do Globo vos faríeis de vela?

— Para o Pólo Norte, evidentemente! Está visto, não há dúvida possível.

— Não há dúvida possível! — replicou Wall. — E porque não para o Pólo Sul?

— Para o Pólo Sul — exclamou o doutor —, por forma alguma! Pois o capitão havia de ter a lembrança de expor um brigue a atravessar todo o Atlântico! Ora, por favor, meu caro Wall, meditai um pouco!

— O doutor tem resposta para tudo — tornou este último.

— Pois será para o norte — continuou Shandon. — Mas dizei-me, doutor, será para Spitzberg? Será para a Gronelândia? Para Labrador? Para a baía de Hudson? Se é verdade que todos os caminhos vão dar ao mesmo fim, às montanhas de gelo, que a ninguém foi dado transpor, não é menos certo que são em grande número, e bem embaraçado ficaria eu se tivesse de me decidir por um ou por outro. Tendes alguma resposta categórica a dar-me, doutor?

— Não — admitiu, vexado de nada ter que dizer—, mas enfim, concluamos: se não receberdes carta, que fareis?

— Nada; espero.

— Pois não haveis de partir?! — exclamou Clawbonny, gesticulando desesperadamente com o corpo.

— Decerto que não.

— E é o mais razoável — opinou mansamente mestre Johnson, enquanto o doutor passeava agitado em volta da mesa, por não poder estar quieto. — Sim, é o mais prudente; e, todavia, uma demora muito prolongada pode ter consequências desagradáveis; porque, em primeiro lugar, se a mansão vai boa, e se é do norte que se trata, devemos aproveitar a descongelação para passar o estreito de Davis; e, depois, a tripulação está cada vez mais inquieta. Amigos e camaradas da nossa gente, todos os aconselham a que deixem o «Forward», e com os tais conselhos podem pregar-nos uma grande peça.

— E o mais é — continuou James Wall — que, se se dá pânico na marinhagem, não há um só que não deserte; e ponho em dúvida, comandante, que conseguísseis recompor a tripulação.

— Que fazer então? — exclamou Shandon.

— O que disseste — replicou o doutor. — Esperar, mas esperar até amanhã, sem desesperança. Até hoje têm-se cumprido sempre as promessas do capitão com regularidade de bom agouro. Portanto, não há razão para crer que deixaremos de ser avisados do nosso destino em tempo oportuno. Cá por mim, nem por instantes duvido de que amanhã tenhamos de navegar através do mar da Irlanda; e por consequência, amigos, proponho que bebamos um último grogue à nossa feliz viagem, que começa, é verdade, por uma forma um tanto inexplicável, mas que, com homens do mar como vós sois, tem mil probabilidades contra uma de acabar bem.

E todos quatro fizeram uma última saúde.

— E agora, comandante — acudiu mestre Johnson —, se algum conselho entendo dever dar-vos é o de mandar preparar tudo para sair, pois é necessário que a tripulação vos julgue perfeitamente ao facto de tudo. Amanhã, venha ou não venha carta, é fazer-se de vela. É escusado acender fornalhas, que o vento parece estar de feição, e nada será mais fácil que navegar a todo o pano; à hora da maré, é meter o piloto a bordo, sair das docas e ir fundear além da ponte de Birkenhead. Assim não terão os nossos homens nenhuma espécie de comunicação com a terra. A diabólica carta, quando enfim chegar, tanto nos encontra aqui como noutra parte.

— Isto é que é falar, estimável Johnson! — interrompeu o doutor, estendendo a mão ao velho marinheiro.

— Pois seja como disse! — acedeu Shandon.

Em seguida, cada um tratou de se recolher ao seu camarote, esperando em agitado sono o nascer do sol.

No dia seguinte, nenhuma das cartas das primeiras distribuições já feitas na cidade era sobrescritada para o comandante Ricardo Shandon.

Este, sem embargo, fez os seus preparativos para a saída. Espalhou-se logo a notícia em Liverpool e, como já vimos, correu ao cais de New Prince’s Docks uma afluência extraordinária de espectadores.

Muitos destes vieram a bordo do brigue, já para abraçar pela última vez um camarada, já para tentar ainda dissuadir um amigo; uns para lançar uma vista de olhos sobre aquele navio estranho, outros para conhecerem afinal o fim da viagem, e todos murmuravam por verem o comandante mais taciturno que nunca.

Razões tinha ele, e de sobejo, para proceder assim.

Soaram dez horas. Depois onze. A maré baixa era por volta da uma depois do meio-dia. Shandon lançava de cima do tombadilho um olhar rápido e inquieto pela multidão, procurando surpreender num qualquer daqueles semblantes o segredo do seu destino. Mas debalde. A marinhagem do «Forward» executava-lhe em silêncio as ordens, com os olhos fitos nele, esperando sempre a sua comunicação, que não havia maneira de chegar.

Mestre Johnson terminava os preparativos para largar. O tempo estava encoberto e o mar forte fora das docas; o vento soprava de sueste com certa insolência, mas não tornava difícil sair do Mersey.

Ao meio-dia, ainda nada. O Dr. Clawbonny passeava agitado, deitando o óculo, gesticulando, impaciente do mar, como ele próprio dizia, com certa elegância latina. Por mais que fizesse não podia tolher a comoção que o assaltava. Shandon mordia os lábios a ponto de fazer sangue.

Naquele momento aproximou-se Johnson e disse-lhe:

— Comandante, se quisermos aproveitar a maré, não temos tempo a perder, que o sair das docas ainda leva uma boa hora.

Shandon lançou em torno um último olhar e consultou o relógio. Era meio-dia exato.

— Ala! — disse o comandante ao mestre.

— Safa! Safa! — gritou este, significando assim aos espectadores que saíssem do convés do «Forward».

Produziu-se então um certo movimento na multidão, que se atropelava na direção dos portalós para sair do navio e voltar ao cais, enquanto a gente do brigue suspendia as últimas amarras.

A confusão inevitável dos curiosos, repelidos pela maruja sem mais formalidades, aumentou ainda mais com os uivos do cão. O animal saltou de um pulo do castelo de proa, através da massa compacta de visitantes, ladrando com voz surda.

Todos se afastaram diante dele, que saltou ao tombadilho, e, facto incrível, que mil testemunhas aliás puderam verificar, o «Capitão» trazia entre dentes uma carta.

— Uma carta! — exclamou Shandon. — Então está ele a bordo?

— Decerto que cá esteve, ele, mas já cá não está — replicou Johnson, mostrando-lhe a tolda completamente limpa da incómoda multidão de visitantes.

— Aqui! «Capitão»! Aqui! — exclamava o doutor, tentando tirar a carta, que o cão lhe distanciava das mãos, dando enormes saltos. Só a Shandon é que ele parecia querer entregar a missiva.

— Aqui, «Capitão»! — disse este.

O cão aproximou-se. Shandon tomou-lhe a carta, sem dificuldade, fazendo então «Capitão» ouvir três latidos no meio do silêncio profundo que reinava a bordo e no cais.

Shandon tinha a carta na mão, mas não se decidia a abri-la.

— Leia! Então, leia! — exclamou o doutor.

Shandon mirou o sobrescrito, sem data e sem indicação de lugar, que continha somente o seguinte:

 

Comandante Ricardo Shandon, a bordo do brigue «Forward».

 

Abriu a carta e leu:

 

Dirigir-vos-eis para o cabo Farewell e esperareis até 20 de abril. Se até então não aparecer o capitão a bordo, franqueareis o estreito de Davis e, navegando pelo mar de Baffin, demandareis a baía de Melville.

O capitão do «Forward»,

K. Z.

 

Shandon tornou a dobrar com o maior cuidado esta lacónica carta, meteu-a no bolso e deu ordem para largar. A voz do comandante, que então retumbou sozinha no meio dos silvos do vento leste, tinha o seu tanto de solene.

Em breve espaço o «Forward» saiu das docas e seguiu a corrente do Mersey, dirigido por um prático de Liverpool, cujo bote seguia a pouca distância. A turba dirigiu-se ao cais exterior, que corre ao longo das docas Vitória, a fim de enxergar pela última vez o estranho navio. Gáveas, traquete e vela-ré desfraldaram-se num momento, e com este pano o «Forward», digno do seu nome, depois de dobrar a ponta de Birkenhead, entrou a toda a velocidade no mar da Irlanda.

 

 

 




 



Capítulo 5 — O Mar Alto

 

 

O vento, desigual, porém favorável, soprava fresco e de rajadas, como é costume em abril.

O «Forward» sulcava as águas com rapidez, que a hélice solta não lhe servia de obstáculo à marcha. Por volta das três horas cruzou-se com o barco a vapor que serve a carreira entre Liverpool e a ilha de Man e que traz por brasão, nas caixas das rodas, as três pernas da Sicília. O capitão do vapor, lá de bordo do seu navio, saudou-os com o seu porta-voz, e foi este o último adeus que a tripulação do «Forward» logrou ouvir.

Às cinco, o prático entregou o comando a Ricardo Shandon e tratou de embarcar no seu barco, que virou de pronto, e em breve desapareceu para as bandas de sudoeste.

Ao anoitecer, dobrou o brigue o cabo de Man, no extremo meridional da ilha deste nome. O mar, durante a noite, esteve muito picado; o «Forward» portou-se admiravelmente, e, deixando pelo noroeste a ponte de Ayr, dirigiu-se para o canal do Norte.

Johnson tinha razão. No mar, o instinto marítimo dos homens do ofício recobrou o seu império. A marinhagem, ao ver as boas qualidades do navio, esqueceu tudo quanto a situação tinha de estranho, e a vida de bordo estabeleceu-se com regularidade.

O doutor aspirava inebriado o vento do mar, passeando com vigor, apesar das rajadas, e aguentando-se no balanço melhor do que era esperar de um sábio.

— Que bela coisa é o mar! — dizia ele a mestre Johnson quando subiu à tolda depois do almoço. — Tomo conhecimento com ele um pouco tarde, é verdade, mas espero desforrar-me.

— Tendes razão, Sr. Clawbonny. Eu cá por um bocado de mar dava todos os continentes do mundo. Diz-se que a gente do mar se aborrece depressa do ofício. Eu cá há quarenta anos que embarco, e tão bem me dou hoje como no primeiro dia.

— Que verdadeiro prazer é sentir um bom navio debaixo dos pés! E, pelo que eu posso avaliar, o «Forward» porta-se famosamente.

— Assim é, doutor — concordou Shandon, que chegou então junto dos dois interlocutores. — O «Forward» é um belo barco, e confesso que nunca navio algum destinado a navegar por entre os gelos foi tão bem abastecido nem tão bem tripulado. Este caso está-me lembrando que, há mais de trinta anos, o capitão James Ross, navegando em busca da passagem do noroeste...

— A bordo do «Vitória» — interrompeu vivamente o doutor —, brigue de tonelagem pouco mais ou menos igual à do nosso, e também munido de máquina.

— Como sabeis isso?

— Fora o mais — retorquiu o doutor. — As máquinas estavam então na infância da arte e a do «Vitória» ocasionou-lhe mais de um atraso prejudicial. O capitão James Ross, depois de a ter mandado reparar, peça por peça, acabou por a desmontar e abandonou-a no primeiro ponto em que teve de invernar.

— Diacho! — exclamou Shandon. — Vejo que estais perfeitamente ao facto!

— Que quereis? — continuou o doutor. — À força de ler, li também as obras de Parry, de Ross, de Franklin, e até os relatórios de Mac Clure, de Kennedy, de Kane e de Mac Clintock, e sempre cá me ficou alguma coisa. Posso até acrescentar que este mesmo Mac Clintock alcançou mais fácil e diretamente o fim que se propôs, a bordo do «Fox», brigue de hélice, no género do nosso, do que quantos o precederam.

— Isso é que é perfeitamente verdade — respondeu Shandon. — É um grande marinheiro o tal Mac Clintock. Já o vi com as mãos na massa. E podeis acrescentar também que, como ele, nos acharemos no estreito de Davis ainda em abril, e que, se conseguirmos transpor os gelos, teremos conseguido um grande avanço para a nossa viagem.

— A não ser — retorquiu o doutor — que nos suceda o que sucedeu com o «Fox», em 1857, que foi ficar preso, logo no primeiro ano da campanha, pelos gelos do norte do mar de Baffin, e ter de invernar no meio do banco de gelo.

— Melhor sorte devemos esperar — disse Johnson. — Se com um barco como o «Forward» não vai a gente onde quer, o melhor é renunciar à empresa.

— E demais — prosseguiu o doutor —, quando o capitão estiver a bordo, melhor que nós saberá o que há de fazer, tanto mais que nós é que estamos a tal respeito em absoluta ignorância. A carta dele é tão singularmente lacónica que não nos deixa adivinhar o fim da viagem.

— Já não é pouco — observou Shandon, com vivacidade — conhecer qual o caminho a seguir. Agora, ao menos por um mês bom, penso eu, podemos bem dispensar a intervenção sobrenatural do tal desconhecido e das suas instruções. E, demais, a minha opinião, a respeito dele, já vós a conheceis.

— Ah, sim! — tornou com ar de dúvida o doutor. — Também eu, como vós, imaginava que o homem vos deixaria o comando do navio e nunca viria a bordo, mas...

— Mas, o quê? — replicou Shandon, visivelmente contrariado.

— Mas, depois que chegou a segunda carta dele, tive de modificar as minhas ideias a esse respeito.

— E por que razão, doutor?

— Porque, se é verdade que essa carta indica a derrota que deveis seguir, por outra parte nada nos diz a respeito do destino do «Forward». E, no fim de contas, sempre é necessário a gente saber aonde vai. Agora, pergunto eu, por que meio imaginais receber terceira carta, estando nós, como estamos, no mar alto? Nas terras da Gronelândia, o serviço do correio não é por certo dos mais perfeitos. Quereis saber o que penso, Shandon? É que o tal maganão está por aí à nossa espera em algum dos estabelecimentos dinamarqueses, em Holsteinborg, por exemplo, ou em Uppernawik. Talvez lá fosse para completar a carga de peles de foca ou comprar trenós e cães, em suma, reunir todos os arranjos e apetrechos que requer uma viagem aos mares árticos. Eu cá pouco me admiraria se o visse uma bela manhã sair do seu camarote e comandar a manobra, da maneira menos sobrenatural do mundo.

— É possível — admitiu Shandon com secura —; mas enquanto isso não chega, o vento vai refrescando e é pouco prudente arriscar os joanetes com semelhante tempo.

Shandon largou o doutor e mandou carregar os joanetes.

— Está bem agarrado ao comando — observou o doutor ao mestre.

— Sim — confirmou este — e melhor seria que assim não fosse, porque pode muito bem ser que tenhais razão, Sr. Clawbonny.

No sábado, ao cair da noite, o «Forward» dobrou o mull9 de Galloway, cujo farol foi visto ao nordeste; durante a noite ficou-lhe ao norte o mull de Cantyre e a leste o cabo Fair, na costa da Irlanda. Por volta das três da madrugada, o brigue, deixando a ilha de Batlin pela alheta de estibordo, desembocou no oceano pelo canal do Norte.

Era domingo, 8 de abril. Os Ingleses, e sobretudo a gente do mar, são muito observadores destes dias; por consequência gastou-se grande parte da manhã com a leitura da Bíblia, do que o doutor se encarregou de boa vontade.

O vento tendia a transformar-se em borrasca e a atirar o brigue para as costas da Irlanda; o mar era grosso e o balanço muito forte. O doutor, se não enjoou, foi porque não quis, que a coisa não era difícil. Ao meio-dia desaparecia ao sul o cabo Malinhead. Era a última terra europeia que os ousados navegantes tinham de ver. Mais de um a contemplou, por longo espaço, que decerto não havia de tornar a vê-la.

A latitude observada era então 55° 57’, a longitude, pelos cronómetros, 7° 40’. Levantou o tempo por volta das nove da noite. O «Forward», que era veleiro, manteve a sua derrota para o noroeste. Durante aquele dia houve ocasião de julgar das qualidades do navio, que, segundo as considerações dos entendedores de Liverpool, era, primeiro que tudo, navio de vela.

Nos dias seguintes, o «Forward» avançou rapidamente na direção noroeste. O vento saltou ao sul e o mar engrossou. Navegava então o brigue a todo o pano. Alguns petréis e alguns pufinos vieram esvoaçar por cima da proa, e o doutor atirou com grande habilidade a um dos últimos, que felizmente caiu a bordo.

Deitou-lhe a mão o fisgador Simpson e trouxe-o ao proprietário.

— Insignificante caça, Sr. Clawbonny — comentou Simpson.

— Com que, ao contrário, se há de fazer um excelente guisado, amigo!

— Quê, ides comer semelhante coisa?

— E também vós haveis de prová-la, camarada — disse o doutor, sorrindo.

— Disso me livrarei eu — replicou Simpson —, que o tal passarolo é oleoso e sabe a ranço, como todas as aves do mar.

— Ora! — replicou o doutor. — Eu tenho cá uma maneira de preparar esta espécie de caça, que se, depois de preparada, vos souber a ave de mar, prometo não matar mais nenhuma em toda a minha vida.

— Sois então cozinheiro, Sr. Clawbonny? — perguntou Johnson.

— Um sábio, de tudo deve saber alguma coisa.

— Acautela-te bem, Simpson — recomendou o mestre —, que o doutor é homem hábil, e é capaz de nos fazer comer o pufino por uma groose10 das mais saborosas.

E o facto é que o doutor conseguiu preparar perfeitamente o tal volátil; tirou-lhe com todo o cuidado a gordura. que está toda debaixo da pele e principalmente acumulada nos lombos, e com ela desapareceu o sabor a ranço e o cheiro a peixe que, na realidade, numa ave, são justo motivo de queixa. O pufino, assim preparado, foi por todos declarado excelente, até pelo próprio Simpson.

Durante a última tempestade, havia Ricardo Shandon tido ocasião de apreciar as qualidades da tripulação e analisara os homens um por um, como deve fazê-lo todo o comandante que quer estar prevenido para os perigos do futuro. Sabia, portanto, com quem devia contar.

James Wall, oficial inteiramente dedicado a Ricardo, compreendia bem, executava bem, mas faltava-lhe a iniciativa; como terceiro-oficial, estava no lugar que lhe competia.

Johnson, batido nas lutas do mar, velho prático do oceano Ártico, nada tinha que aprender pelo que diz respeito a coragem, presença de espírito e audácia.

O fisgador Simpson e o carpinteiro Bell eram homens seguros, escravos do seu dever e da disciplina. O prático dos gelos, Foker, marinheiro experimentado, feito na escola de Johnson, era homem para prestar serviços importantes.

Dos outros marinheiros, pareciam ser os melhores de todos Bolton, espécie de gracioso, jovial e palrador, e Garry, rapaz dos seus trinta e cinco anos, de semblante enérgico, mas um tanto pálido e triste.

Os três marinheiros, Clifton, Gripper e Pen, pareciam menos ardentes e resolutos e resmungavam por dá cá aquela palha. Gripper tinha até querido quebrar o seu contrato à saída do «Forward», e só por vergonha continuou a bordo.

Marchando as coisas bem, não havendo grandes riscos a correr, nem manobras de mais a executar, podia contar-se com aqueles três homens, com a condição, porém, de lhes fornecer alimentação substancial, porque de todos três podia dizer-se que tinham o coração na barriga. Nenhum deles se conformava de boa vontade com a condição de serem abstémios, e à hora das refeições mostravam sempre saudades do brandy ou do gin. Iam-se contudo desforrando no café e no chá, que eram distribuídos a bordo com certa largueza.

Os dois engenheiros maquinistas, Brunton e Plover, e o fogueiro Waren, estes, até então nada melhor tinham achado que fazer do que estar de braços cruzados.

Sabia por consequência Shandon o que devia pensar a respeito de cada um.

A 14 de abril, o «Forward» cortou a grande corrente do Gulf-Stream, que, remontando ao longo da costa americana oriental até ao banco da Terra Nova, inclina depois para nordeste, prolongando-se com as praias da Noruega.

Estava então o navio a 51° 37’ de latitude por 22° 58’ de longitude, e a duzentas milhas da ponta da Gronelândia. O tempo arrefeceu, o termómetro desceu a 32 graus11 (0° centígrados), isto é, ao ponto de congelação da água.

O doutor ainda não envergara o vestuário próprio dos invernos árticos, mas tinha vestido fatos de mar, à semelhança dos marinheiros e dos oficiais. Fazia gosto vê-lo com umas botas altas, que lhe entravam à primeira, com o largo chapéu de oleado, com uma calça e uma jaqueta da mesma fazenda. O doutor, debaixo dos grandes aguaceiros ou envolvido pelas enormes vagas, que alagavam o brigue, dava ares de uma espécie de animal marinho, comparação esta com que ficava todo ufano.

O mar conservou-se por espaço de dois dias com grande vaga, o vento saltou ao noroeste e retardou a marcha do «Forward». De 14 a 16 de abril, manteve-se vaga sempre muito forte; na segunda-feira, porém, sobreveio um famoso aguaceiro, que deu em resultado sossegar o mar quase imediatamente. Shandon fez notar esta particularidade ao doutor.

— Sim — respondeu este —, e esse facto confirma as observações curiosas do baleeiro Scoresby, que fez parte da Sociedade Real de Edimburgo, de que tenho a honra de ser membro correspondente. Como vedes, são pouco sensíveis as vagas enquanto chove, mesmo debaixo da influência de um vento rijo. E, pelo contrário, com um tempo seco, estaria o mar mais agitado com uma brisa menos fresca.

— Mas como se explica esse fenómeno, doutor?

— Muito simplesmente: não explica.

Naquele momento, o vigia que estava de quarto nos vaus do joanete deu sinal da aparição de uma massa, que lhe ficava por estibordo e a umas quinze milhas a sotavento.

— Uma montanha de gelo nestas paragens! — exclamou o doutor.

Shandon assestou o óculo na direção indicada e confirmou o anúncio do prático.

— Esta é curiosa! — declarou o doutor.

— Admirai-vos do caso? — disse o comandante, sorrindo. — Pois quê? Seríamos tão felizes que encontrássemos alguma coisa digna da vossa admiração?

— Espanto-me e não me espanto — respondeu sorrindo o doutor —, visto saber que o brigue «Ann de Poole», de Greenspond, ficou, em 1813, preso em verdadeiros campos de gelo, a quarenta e quatro graus de latitude norte, e que o seu capitão, Dayement, contou as massas de gelo aos centos.

— Bem — disse Shandon —, decerto tendes ainda mais que nos contar a esse respeito!

— Oh! pouca coisa — volveu modestamente o amável Clawbonny —, a não ser que se têm encontrado gelos ainda em latitudes mais baixas.

— Lá isso, escusais vós de mo dizer, meu caro doutor, que, quando eu era grumete do sloop12 de guerra «Fly»...

— Em 1818 — continuou o doutor —, no fim de março, que tanto vale dizer em abril, passastes entre duas grandes ilhas de gelos flutuantes, a quarenta e dois graus de latitude.

— Isto agora é que me parece muito! — exclamou Shandon.

— Mas é verdade; e, por consequência, não tenho razão para me espantar, estando nós dois graus mais ao norte, que o «Forward» encontre uma montanha de gelo.

— Mas é um poço de ciência este doutor! É puxar o balde, que vem sempre cheio!

— Nem tanto. Secava mais depressa do que pensais. Ora agora, Shandon, se nós pudéssemos observar de perto esse curioso fenómeno, é que eu era o mais feliz de todos os doutores.

— Com todo o gosto. Johnson — disse Shandon, chamando o mestre —, parece-me que a brisa quer refrescar.

— Sim, comandante — respondeu Johnson —, pouco ganhamos, e em breve se hão de fazer sentir as correntes do estreito de Davis.

— Tendes razão, Johnson, e se queremos estar, a 20 de abril, à vista do cabo Farewell, é mister navegar a vapor ou expormo-nos a ser arrojados às costas de Labrador. Sr. Wall, tende a bondade de dar ordem de acender as fornalhas.

Executaram-se as ordens do comandante e, uma hora depois, tinha o vapor adquirido pressão bastante. Ferrou-se o pano todo, e a hélice, torcendo as ondas debaixo das suas folhas, impeliu o «Forward» com força de encontro ao vento de noroeste.

 

 

 




 



Capítulo 6 — A Grande Corrente Polar

 

 

Em breve, bandos de aves, cada vez em maior número, petréis, pufinos e fragatas, que são os habitantes daquelas desoladas paragens, deram sinal de estar próxima a Gronelândia. O «Forward» ganhava rapidamente em latitude, deixando a sotavento um comprido rasto de negro fumo.

Na terça-feira, 17 de abril, pelas onze da manhã, o vigia deu sinal de avistar, pela primeira vez, o blink13 do gelo, que estava a vinte milhas, pelo menos, a nor-noroeste. Era como que uma faixa de um banco deslumbrante que, apesar da presença de densas nuvens, alumiava com vivo clarão toda a parte da atmosfera próxima do horizonte. Homens experimentados, como alguns dos que estavam a bordo, não podiam equivocar-se com o fenómeno, e de pronto reconheceram que aquele blink devia vir de algum extenso campo de gelo situado a umas trinta milhas além do alcance da vista, e que provinha da reflexão nele dos raios luminosos.

Ao cair da noite, o vento saltou de novo ao sul, tornando-se portanto favorável. Shandon pôde então largar o pano e, por medida económica, mandou apagar as fornalhas. O «Forward», com gáveas, traquete e bujarrona desfraldadas ao vento, seguiu em direção ao cabo Farewell.

No dia 18, às três horas, reconheceu-se um ice-stream14 por uma linha branca e delgada, mas de cor deslumbrante, que se destacava vivamente entre as linhas do mar e do céu. Era evidentemente mais provável que procedesse da Gronelândia do que do estreito de Davis, porque os gelos detêm-se de preferência na plaga ocidental do mar de Baffin. Uma hora depois passava o «Forward» pelo meio de pedaços isolados do ice-stream e, na parte mais compacta, os gelos, apesar de soldados entre si, obedeciam ao movimento da vaga.

No dia seguinte, ao raiar da aurora, o vigia deu sinal de navio à vista. Era a «Walkirien», corveta dinamarquesa, que navegava em sentido contrário ao do «Forward», dirigindo-se para o banco da Terra Nova. A corrente do estreito já se ia fazendo sentir, e Shandon teve de fazer força de vela para a vencer.

Naquela ocasião estavam o comandante, o doutor, James Wall e Johnson reunidos à ré, examinando a direção da corrente.

Perguntou então o doutor se era coisa averiguada que a corrente existisse uniformemente no mar de Baffin.

— Certamente que sim — respondeu Shandon —, e até aos navios de vela bem custa ela a refluir.

— E tanto mais — acrescentou James Wall — que ela se encontra tanto na costa oriental da América como na costa ocidental da Gronelândia.

— Ora bem! — disse o doutor. — Aí está um facto que singularmente dá razão aos que procuram a passagem do noroeste! Custa a crer que uma corrente como esta, que tem uma velocidade de pouco mais ou menos cinco milhas por hora, tenha a sua origem no fundo do golfo.

— Esse raciocínio é tanto mais sensato, doutor, quanto é certo que a par desta corrente, que vai de norte a sul, há, no estreito de Béringue, outra corrente contrária, que corre de sul a norte, e que deve ser a origem desta.

— Em virtude do que dizeis, senhores, é forçoso admitir que a América está completamente separada das terras polares, e que as águas do Pacífico vão ao redor das costas até ao Atlântico. E, demais, também a maior elevação das águas do primeiro dá razão de correrem para os mares da Europa.

— Deve, porém — prosseguiu Shandon —, haver alguns factos que abonem essa teoria. E, se os há — acrescentou um tanto ironicamente —, o nosso sábio universal deve conhecê-los.

— Por minha fé — replicou o último com amável satisfação —, que, se isto é coisa que vos possa interessar, posso dizer-vos que baleias tem havido que, feridas no estreito de Davis, foram tempo depois apanhadas na proximidade da Tartária, ainda com a fisga europeia na barriga.

— A não ser que dobrassem o cabo Horn ou o cabo da Boa Esperança — observou Shandon —, força é que rodeassem as costas setentrionais da América. Isto é que não tem discussão, doutor.

— Se ainda assim não estivésseis convencido, meu caro Shandon — prosseguiu o doutor sorrindo —, poderia eu aduzir ainda outros factos, tais como esses madeiros flutuantes de que está cheio o estreito de Davis. Ora nós sabemos que o Gulf-Stream impediria tais madeiros de entrar no estreito; por consequência, se de lá saem, só podiam aí penetrar pelo estreito de Béringue.

— Estou convencido, doutor, e confesso que convosco difícil seria permanecer incrédulo.

— Ora olhai — fez notar Johnson —, acolá vem, a propósito, coisa que vos vai elucidar a discussão. Avisto ao largo um pedaço de madeira de bonitas dimensões. Se o comandante dá licença, vamos pescar o tal tronco de árvore, içá-lo para bordo e perguntar-lhe onde se criou.

— Está a calhar! — disse o doutor. — Depois da regra o exemplo.

Shandon deu as ordens necessárias. O brigue navegou em direção ao bocado de madeira que fora avistado, e dentro em pouco içava-o a tripulação para bordo, mas não sem trabalho.

Era o madeiro um enorme tronco de mahogany15, roído dos vermes até à medula, circunstância sem a qual, aliás, não poderia flutuar.

— Triunfo! — exclamou o doutor com entusiasmo. — Porque, não podendo este tronco ter sido trazido pelas correntes do Atlântico até ao estreito de Davis, não podendo também ter sido impelido até à bacia polar pelos rios da América Setentrional, pois que esta espécie vegeta no equador, claro está que vem direitinho de Béringue. E, senão, olhem, senhores, vejam-me estes vermes que o roeram, se pertencem ou não às espécies próprias dos países quentes.

— O caso é — respondeu Wall — que este facto tira muita força à argumentação dos que negam a existência da famosa passagem.

— Dizei antes que a destrói, e de vez! — respondeu o doutor. — Ora atendei, que vou descrever-vos o itinerário completo deste madeiro de mahogany, trazido primeiro ao oceano Pacífico pelo rio do istmo de Panamá ou da Guatemala; e daí, arrastado pela corrente, ao longo das costas da América, até ao estreito de Béringue, entrou, provavelmente, com vontade ou sem ela, nos mares polares. Não está tão velho, nem tão impregnado de substâncias estranhas, que se lhe não possa fixar a data recente da partida. Provavelmente transpôs com boa sorte os obstáculos da comprida série de estreitos que vão dar ao mar de Baffin, e veio, impelido pela força da corrente boreal, pelo estreito de Davis, fazer-se pescar pela tripulação do «Forward», para completa satisfação do Dr. Clawbonny, que pede licença ao comandante para guardar como amostra um pedacito do tal tronco.

— À vontade, doutor — acedeu Shandon —; mas dai-me licença que também ou vos diga que não ficareis sendo possuidor único de semelhante prenda. O governador dinamarquês da ilha Disko...

— Na costa da Gronelândia — continuou o doutor —, possui uma mesa de mogno feita de um tronco pescado em idênticas circunstâncias. Bem sei, meu caro Shandon, mas não lhe invejo a sua mesa, que, se não fosse a maçada que dava, tronco tinha eu até para guarnecer todo o meu quarto de cama.

Durante a noite de quarta para quinta-feira soprou o vento com extrema violência; apareceu o drifl wood16 com mais frequência. O aproximar-se da costa era perigoso em época em que abundam as montanhas de gelo; por consequência, o comandante fez ferrar algum pano, e o «Forward» navegou só com o velacho e traquete,

O termómetro desceu abaixo do ponto de congelação. Shandon mandou distribuir pela tripulação vestuários acomodados ao caso, isto é, a cada homem uma jaqueta e uma calça de lã, uma camisola de flanela e meias de wadmel, tais como as que usam os camponeses da Noruega. Cada homem recebeu também um par de botas de água completamente impermeáveis.

«Capitão» foi o único que se contentou com o seu pelo natural, parecendo até ser pouco sensível às mudanças de temperatura. Decerto tinha passado por mais de uma prova daquele género, e demais, como dinamarquês que era, não lhe assistia direito de se mostrar mau de contentar. Raro era ver-se tal animal, que quase sempre estava escondido nas partes mais escuras do navio.

Ao cair da noite deixou-se ver, através de uma aberta do nevoeiro, a costa da Gronelândia a 37° 2’ 7”de longitude. O doutor pôde, armado do seu óculo, distinguir, por alguns instantes, uma série de píncaros sulcados por extensas geleiras. O nevoeiro, porém, cerrou-lhe em breve aquela visão, como um pano de teatro que cai no momento mais interessante da peça.

A 20 de abril, pela manhã, avistou o «Forward» um icebergue de uns cento e cinquenta pés de altura, encalhado no lugar onde o encontravam há tempos imemoriais, nada podendo com ele os desgelos, que lhe têm respeitado as estranhas formas. Já Snow o viu; James Ross, em 1829, tomou dele uma cópia muito exata; em 1851, o tenente francês Bellot, embarcado no «Prince Albert», distinguiu-o perfeitamente. O doutor, como era de supor, quis conservar a imagem daquela montanha célebre, e fez dela um esboço que saiu muito perfeito.

Não é para admirar que semelhantes moles encalhem e se fixem, por consequência, inabalavelmente ao solo; porque, por cada pé que apresentam fora da água, têm debaixo pouco mais ou menos dois, proporção que dava àquela, a que nos estamos referindo, uma profundidade de, aproximadamente, oitenta braças.

Finalmente, por uma temperatura que ao meio-dia era apenas de 12° (-11° centígrados), debaixo de um céu de neve e de nevoeiro, avistou-se o cabo Farewell17. Chegava o «Forward» no dia prefixo; e o capitão desconhecido, se lhe desse na cabeça vir demarcar-lhe a posição, por aquele tempo diabólico, não teria razão de queixa.

— É este então — dizia entre si o doutor — esse cabo tão célebre, esse cabo tão bem batizado! Quantos, como nós, o têm passado, que não tinham de o tornar a ver! Será um eterno adeus aos amigos da Europa? Por aqui passastes, Frobisher, Knight, Barlow, Vaugham, Scroggs, Barentz, Hudson, Blosseville, Franklon, Crozier, Bellot, para nunca mais volverdes ao lar doméstico; para vós foi este cabo verdadeiramente o cabo dos Adeus!

Proximamente no ano 970, alguns navegantes saídos da Islândia descobriram a Gronelândia. Em 1498, Sebastião Cabot chegou até ao 56° de latitude; de 1500 a 1502, Gaspar e Miguel Corte Real lograram alcançar até ao 60°, e, em 1576, Martinho Frobisher sulcou a baía que hoje tem o nome dele.

Cabe a João Davis a honra de ter descoberto o estreito em 1585, e este mesmo ousado navegador, este grande pescador de baleias, dois anos depois, em terceira viagem, logrou cortar o paralelo sexagésimo terceiro, a vinte e sete graus do pólo.

Em 1596, Barentz; em 1602, Weymouth; em 1605 e 1607, James Hall e Hudson, cujo nome foi dado àquela ampla baía que tão profundamente recorta as terras da América, e, em 1611, James Poole, avançaram todos mais ou menos pelo estreito dentro, em busca dessa passagem do noroeste, cuja descoberta teria abreviado notavelmente as vias de comunicação entre os dois mundos.

Em 1616, Baffin descobriu, no mar deste nome, o estreito de Lancastre; foi seguido, em 1619, por James Munk, e em 1719 por Knight, Barlow, Vaugham e Scroggs, de que nunca mais houve notícia.

Em 1776, o tenente Pickersgill, que fora mandado ao encontro do capitão Cook, que tentava voltar ao norte pelo estreito de Béringue, apontou até ao sexagésimo oitavo grau; no ano seguinte Young navegou com o mesmo fim até à ilha das Mulheres, ainda mais ao norte.

Em 1818, apareceu James Ross, que fez uma viagem completa em redor das costas do mar de Baffin, corrigindo os erros hidrográficos dos seus predecessores.

Finalmente, em 1819 e 1820, arroja-se o célebre Parry pelo estreito de Lancastre, consegue chegar através de mil dificuldades até à ilha Melville, e ganha o prémio de cinco mil libras esterlinas prometido por ato do Parlamento aos navegantes ingleses que cortassem o meridiano de 170 graus de longitude a um latitude mais alta que o paralelo septuagésimo sétimo.

Em 1826, toca Beechey na ilha Chamisso; James Ross invernia, desde 1829 a 1833, no estreito do Príncipe Regente, e, entre outros trabalhos importantes, realiza a descoberta do pólo magnético.

Durante este mesmo tempo, reconhecia Franklin, pela via de terra, as costas setentrionais da América, desde as margens do Mackenzie até à ponta Turnagain; seguia-lhe o rasto, de 1823 a 1835, o capitão Back, e em 1839 completavam estas explorações os Srs. Dease e Simpson e o Dr. Rae.

Finalmente, Sir John Franklin, com o vivo desejo de ser o primeiro a descobrir a passagem de noroeste, largou a Inglaterra em 1815, com o «Erebus» e o «Terror», e penetrou no mar de Baffin, não havendo mais notícias desta expedição depois que passou pela ilha Disko.

Este desaparecimento foi a causa de numerosas expedições de busca, que tiveram como resultado a descoberta da passagem e o reconhecimento desses continentes polares tão profundamente recortados. Arrojaram-se então a navegar para aquelas terríveis paragens os mais intrépidos marinheiros da Inglaterra, da França e dos Estados Unidos. Graças aos esforços de todos, pôde enfim figurar nos arquivos da Real Sociedade Geográfica de Londres o mapa tão difícil e acidentado daqueles países.

Acudia, por esta forma, à imaginação do doutor esta curiosa história daquelas regiões, quando, encostado à amurada, seguia com fixo olhar a comprida esteira do navio. Acudiam-lhe de tropel à memória os nomes daqueles ousados navegantes e julgou enxergar, debaixo dos arcos de gelo do banco, os pálidos espectros dos que não voltaram.

 

 

 




 



Capítulo 7 — O Estreito de Davis

 

 

No decurso daquele dia conseguiu o «Forward» abrir fácil caminho por entre os gelos despedaçados. Havia bom vento, mas a temperatura estava muito baixa, porque as correntes do ar, ao passarem por sobre os ice-fields18, impregnavam-se de suas frias penetrações.

Durante a noite, toda a atenção era pouca; as montanhas flutuantes iam-se apinhando cada vez mais naquela estranha passagem, a ponto de, por vezes, se avistarem no horizonte mais de cem. Estas montanhas, que das elevadas costas destacava a influência da estação de abril e o roer continuado da vaga, vinham fundir-se ou abismar-se nas profundezas do oceano. Encontravam-se também compridas procissões de madeiros, cujo choque convinha evitar. Por estas razões foi colocado no seu lugar próprio o crow nest19, que consiste num túnel de fundo móvel, dentro do qual o icemaster, em parte abrigado do vento, vigia o mar, dá sinal dos gelos à vista e comanda a manobra em caso de necessidade.

As noites eram curtas; o sol reaparecera passado o dia 31 de janeiro em virtude da refração, e tendia cada vez mais a manter-se constantemente acima do horizonte. A neve, porém, reduzira o alcance da vista, e, ainda que não produzisse completa obscuridade, tornava a navegação extremamente difícil.

A 21 de abril apareceu, por entre as brumas, o cabo Desolação. A manobra cansava a tripulação; os marinheiros, desde que o brigue entrara no meio dos gelos, não tinham tido um só momento de descanso, e em breve foi forçoso recorrer ao vapor para abrir caminho por entre aquelas moles acumuladas.

O doutor e mestre Johnson estavam a conversar um com o outro à ré, enquanto Shandon dormia um sono de algumas horas no seu camarote. Clawbonny gostava de conversar com o velho marinheiro, a quem as suas numerosas viagens tinham educado de uma maneira interessante e cordata. Ia-lhe o doutor tomando, pouco a pouco, grande amizade, e o mestre não lhe ficava a dever nada.

— Esta região, Sr. Clawbonny — dizia Johnson —, esta região é diferente das outras. Deram-lhe o nome de Terra Verde, mas poucas semanas há no ano em que ela dê justa razão do nome que tem...

— Quem sabe, meu caro Johnson — respondeu o doutor —, quem sabe se no século X tinha esta terra direito a que lhe chamassem assim? No nosso Globo tem-se realizado mais de uma transformação deste género, e muitos vos havíeis de admirar se vos dissesse que, segundo os cronistas islandeses, floresciam neste mesmo continente, há oitocentos ou novecentos anos, as suas duzentas povoações.

— Admirar-me-ia tanto, Sr. Clawbonny, que nem poderia acreditar-vos, porque a região é na realidade triste coisa.

— Ora! Por triste que seja, ainda oferece condições bastantes para albergar alguns habitantes, e até a europeus civilizados.

— Não há dúvida! Em Disko, por exemplo, e em Uppernawik, havemos nós de encontrar homens que se resignam a viver em semelhantes climas. O que imagino, porém, e o que sempre imaginei, é que vivem lá por força e não por vontade.

— Não me custa a crê-lo: o homem, todavia, a tudo se acostuma, e até me parece que estes gronelandeses não têm tantas razões de queixa como os nossos operários das grandes cidades. Aqueles poderão ser pouco felizes, mas o que decerto não são é miseráveis. E note-se que, quando digo pouco felizes, é por não ter palavra que melhor me traduza o pensamento; porque, na verdade, os Gronelandeses, se não gozam do bem-estar dos países temperados, afeitos como estão à rudeza do clima, nela mesmo encontram evidentemente prazeres que nós nem sequer podemos conceber.

— Assim devemos crê-lo, Sr. Clawbonny, para não acusar o céu da injustiça; mas o facto é que, nas muitas viagens que tenho feito para estas costas, sempre se me apertou o coração ao ver estas tristes solidões. Parece-me, por exemplo, que se poderiam tornar mais alegres todos estes cabos, estes promontórios, todas estas baías, quando mais não fosse pela imposição de nomes mais convidativos e atraentes, que, na verdade, o tal cabo dos Adeus, o da Desolação e outros que tais, não são nomes que atraiam os navegadores!

— Também eu já notei isso mesmo — respondeu o doutor —; mas essas denominações têm uma certa importância geográfica, que não devemos menosprezar. Descrevem, por assim dizer, as aventuras dos navegadores que as impuseram. Quando ao lado dos nomes dos Davis, dos Baffin, dos Hudson, dos Ross, dos Parry, dos Franklin e dos Bellot, vejo o do cabo da Desolação, acho logo o da baía da Mercê; o cabo Providência faz parelha com o porto da Ansiedade; a baía Repulse20 lembra-me logo o cabo Éden, e depois de dobrar a ponta Turnagain21 vou-me repousar na baía do Refúgio. Estas denominações no mapa põem-me debaixo dos olhos a incessante sucessão de perigos, de catástrofes, de obstáculos, de felizes êxitos, de desesperações e de venturas, de mistura com os nomes grandes da minha pátria, e esta nomenclatura é como uma coleção de medalhas antigas; cada nome está contando um facto da história destes mares.

— Bem discorrido, Sr. Clawbonny. Oxalá que nós, na nossa viagem, deparemos com mais baías de Bom Êxito de que cabos do Desespero!

— Assim seja, Johnson; mas dizei-me uma coisa: a tripulação já se recobrou um pouco dos seus terrores?

— Sim, um pouco, senhor; mas, para falar a verdade, depois que entrámos no estreito, os homens começam outra vez a preocupar-se com o tal capitão fantástico. Mais de um esperava vê-lo aparecer no extremo da Gronelândia, e até agora nada. Aqui entre nós, Sr. Clawbonny, o caso não vos dá também alguma coisa de pensar?

— Confesso que sim, Johnson.

— Acreditais na existência do tal capitão?

— Com certeza.

— Mas que razões podem tê-lo levado a proceder como vemos?

— Se quereis que vos diga todo o meu pensamento, Johnson, o que imagino é que o homem quis levar a tripulação suficientemente longe para que ninguém se pudesse lembrar de voltar atrás. E, se o capitão tivesse aparecido a bordo no momento de levantar ferro, como todos haviam de querer saber o destino do navio, ter-se-ia visto atrapalhado.

— Mas porquê?

— Na verdade, imaginais que, se o homem quer tentar alguma empresa sobre-humana, se quer penetrar onde tantos outros não lograram chegar, o desse a saber à tripulação conseguiria segurá-la? Não; ao passo que, uma vez a caminho, pode-se ir tão longe que depois o andar para diante torna-se até uma necessidade.

— É possível, Sr. Clawbonny, e mais de um intrépido aventureiro tenho eu conhecido cujo nome, só de per si, era bastante para assustar, e que não teria achado um único homem que o acompanhasse nas suas arriscadas expedições...

— Com exceção da minha pessoa — interrompeu o doutor.

— E também da minha, se me dais licença, para ter o prazer de vos acompanhar! Voltando à minha, digo que o nosso capitão pertence certamente ao número dos tais aventureiros. Enfim, nós veremos. O que eu suponho é que, lá para as bandas de Uppernawik ou da baía Melville, virá esse valente desconhecido instalar-se com todo o sossego a bordo e dizer-nos até onde o seu capricho conta levar este navio.

— Também assim o creio, Johnson. A dificuldade, porém, está em alcançarmos a baía Melville. Olhai como já nos circundam por todos os lados os gelos, que mal deixam abertas suficientes para passar o «Forward». Ora reparai, examinai esse plaino imenso.

— Na nossa linguagem de baleeiros, Sr. Clawbonny, chamamos a isto um ice-field, isto é, uma superfície contínua de gelos, cujos limites se não enxergam.

— E daquele lado, aquele campo despedaçado, aqueles grandes pedaços mais ou menos reunidos pelas bordas?

— Aquilo é um pack. Se a forma é circular, chamamos-lhe palch; quando alongada, stream.

— E aqueles gelos flutuantes, além?

— Chamam-se drift-ice; se fossem um pouco mais altos, seriam icebergues, ou montanhas. O contacto destes é perigoso para os navios. Deve haver todo o cuidado em o evitar. Olhai, acolá em baixo, naquele ice-field, aquela protuberância produzida pela pressão dos gelos: àquilo chamamos nós um hummock; se a tal protuberância tivesse a base debaixo de água, o seu nome era calf. Se se não pusessem nomes a tudo isto, não podia a gente entender-se.

— Ah! É na verdade um espetáculo curioso! — exclamou o doutor, em contemplação perante aquelas maravilhas dos mares boreais. — Que impressão não fazem na imaginação estes diversos quadros!

— E é verdade — concordou Johnson —, os pedaços de gelo tomam às vezes formas fantásticas, que cá a gente do mar explica com muita facilidade, lá a seu modo.

— Olhai, Johnson, admirai aquele conjunto de penhas de gelos! Não parece uma cidade estranha, uma cidade do Oriente, ostentando os seus minaretes e as suas mesquitas ao pálido clarão da lua? Vede, mais além, uma longa série de arcadas góticas, que fazem lembrar a capela fúnebre de Henrique VII ou o palácio do Parlamento22.

Refere-se à Inglaterra.

— É verdade, Sr. Clawbonny, há aqui arquitetura ao gosto de cada um; mas o caso é que são cidades ou igrejas perigosas de habitar; nem é bom passar muito perto delas. Há ali minaretezinho que está oscilando sobre a sua base, e que, mesmo sem ser dos maiores, esmagava bem qualquer navio como o «Forward».

— E houve quem ousasse aventurar-se a estes mares sem ter às suas ordens o vapor! Como se há de imaginar que um navio de vela possa governar no meio destes escolhos movediços?

— Caso é que a coisa tem-se feito, Sr. Clawbonny. Quando o vento era contrário, como mais de uma vez aconteceu a mim, que vos estou falando, largava a gente com toda a paciência o ferro numa dessas penhas de gelo e ia descaindo mais ou menos com ela do rumo, mas esperando sempre a hora propícia para novamente se fazer de vela. Verdade é que com tal maneira de viajar gastavam-se meses onde, com uma aragem de felicidade, bastava gastar alguns dias.

— Parece-me — disse o doutor — que a temperatura quer ainda baixar.

— Não será das coisas melhores — observou Johnson —, porque, para que essas moles de gelo se dividam e vão perder-se no Atlântico, precisamos do desgelo. Além disso, são mais numerosas aqui no estreito de Davis, porque entre o cabo Walsingham e Holsteinborg as terras aproximam-se sensivelmente; mas para além do sexagésimo sétimo grau havemos nós de encontrar, na estação de maio e junho, mares muito mais navegáveis.


